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1. INTRODUÇÃO 
 

A ovinocultura é uma atividade econômica bastante tradicional e relevante 
no Rio Grande do Sul, estado que detém o maior rebanho  ovino do país, embora 
tenha sofrido declínio devido a crises no preço da lã e à baixa produtividade 
(SILVA et al., 2013). A intensificação da criação prevê o uso de biotécnicas que 
permitiriam aumentar a taxa de desfrute, tais como protocolos de 
indução/sincronização de estro em que hormônios são administrados em 
momentos específicos, possibilitando concentrar o estro e as ovulações, para 
monta natural ou inseminação artificial (IA). 

Sabe-se que cordeiras, em geral, possuem desempenho reprodutivo inferior 
quando comparado com ovelhas multíparas, devido à imaturidade sexual 
caracterizada por intervalos irregulares entre os estros (DÝRMUNDSSON, 1981), 
menores níveis sanguíneos de LH e progesterona (DAVIES e BECK, 1993). Desta 
forma, o emprego da indução de ciclicidade viria como uma ferramenta de 
melhoria das taxas de fertilidade das fêmeas, por antecipar o estro fértil, 
encurtando o anestro (DE et al., 2015). 

Para indução/sincronização de estro em ovinos são utilizados protocolos 
com dispositivos intravaginais (DIV) contendo progestágenos por períodos longos 
(12 a 14 dias) ou curtos (5-7 dias). Neste último caso, se faz necessária a 
administração de prostaglandina F2α (PGF2α). Ainda, recomenda-se a  aplicação 
de gonadotrofina coriônica equina (eCG) na retirada do implante para fêmeas que 
apresentam deficiência de gonadotrofinas como cordeiras pré-púberes e durante 
o anestro sazonal (MENCHACA et al., 2017). 

Embora o período de exposição aos progestágenos tenha sido investigado 
em ovelhas, em cordeiras pré-púberes ainda não há consenso quanto a duração 
do tratamento. O objetivo deste trabalho, portanto, foi avaliar o desempenho de 
cordeiras e ovelhas submetidas a protocolos de sincronização de estro com 
exposição ao DIV contendo acetato de medroxiprogesterona (MAP) por período 
curto (PC) ou longo (PL).  
 

2. METODOLOGIA 
 

Todos os procedimentos envolvendo animais foram aprovados pelo Comitê 
de Ética em Experimentação Animal da UFPel (CEEA-UFPel). Para este trabalho 
foram utilizadas 250 ovelhas mestiças, submetidas às mesmas condições de 
alimentação, manejo e com escore de condição corporal variando entre 3 e 4 
(escala de 1-5). Os animais foram divididos em dois grupos de acordo com o 
tempo de utilização do DIV (60 mg de MAP) durante sincronização do estro: PL, 
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em que Ovelhas (n=88) e Cordeiras (n=37) foram expostas ao DIV por 12 a 14 
dias, e PC, em que Ovelhas (n=90) e Cordeiras (n=35) foram expostas ao DIV por 
7 dias. Além disso, no PC foi realizada a aplicação de um análogo sintético da 
PGF2α (cloprostenol sódico) no momento da retirada do DIV. 

Posteriormente, foi observada a manifestação de estro por monta controlada 
com carneiros marcados com tinta. Foi ainda observada a taxa de retorno ao 
estro e realizada nova monta com carneiro. Sessenta dias após a primeira 
cobertura foi realizado diagnóstico de gestação por meio de ultrassonografia. Os 
resultados foram tabelados em planilha Excel e os grupos foram comparados por 
meio do teste de Qui-quadrado para as variáveis manifestação de estro, retorno 
ao estro e prenhez, utilizando-se um nível de significância de 5%. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A comparação das variáveis analisadas, estro, retorno ao estro e prenhez, 
entre as categorias (ovelhas vs. cordeiras) no PL e PC estão resumidos na Tabela 
1. 

 
Tabela 1. Comparação de manifestação de estro, retorno ao estro e prenhez 
entre protocolos longo e curto nas duas categorias (ovelhas vs. cordeiras). 

 Ovelhas Cordeiras 

Variáveis PL (n=88) PC (n=90) 
Valor 
de P 

PL (n=37) PC (n=35) 
Valor 
de P 

Estro 63 (72%) 75 (83%) 0,06 22 (59%) 14 (40%) 0,10 

Retorno 14 (22%) 25 (33%) 0,15 6 (27%) 3 (21%) 1,00 

Prenhez 64 (72%) 84 (93%) <0,05* 25 (68%) 22 (63%) 0,67 

* A diferença entre os valores foi estatisticamente significativa (P<0,05). 
 
 Quando PL e PC foram comparados na mesma categoria, não houve 

diferença significativa nas cordeiras para as variáveis estro (P=0,10), retorno 
(P=1,00) e prenhez final (P=0,67). Nas ovelhas houve diferença significativa na 
variável prenhez (P<0,05), sendo estatisticamente mais elevada nas fêmeas 
submetidas ao PC. As demais variáveis não diferiram estatisticamente (estro 
P=0,06; retorno P=0,15). 
 Em relação às diferentes categorias, quando os valores das variáveis foram 
comparados no PL, não houve diferença significativa entre ovelhas e cordeiras 
(P>0,05). Entretanto, no PC os valores para as variáveis estro e prenhez foram 
significativamente mais altos (P<0,05) na categoria de Ovelhas em relação às 
cordeiras. 
 Os resultados demonstraram que ovelhas e cordeiras respondem de 
maneiras distintas aos tratamentos hormonais, como mencionado anteriormente. 
Porém, as cordeiras apresentaram taxas de fertilidade semelhantes ao grupo de 
ovelhas quando submetidas ao protocolo longo, demonstrando que, apesar da 
idade, quando as cordeiras são submetidas a um manejo nutricional e hormonal 
adequados, podem apresentar taxas de fertilidade comparáveis com grupos mais 
férteis (ovelhas). Além disso, esse estudo demonstrou que a fertilidade das 
ovelhas no protocolo curto, especialmente a taxa de prenhez, é superior às taxas 
de prenhez do protocolo longo. 
 No estudo conduzido por VINOLES et al. (2001) também foi demonstrado 
que em ovelhas cíclicas o tratamento a curto prazo (6 dias) com progesterona 
resultou em melhores taxas de prenhez, quando comparado a um período longo 



 

 

de exposição a progesterona (12 dias), sendo justificado pela ovulação de 
folículos recém recrutados, diferentemente da exposição prolongada à 
progesterona que decorreria na ovulação de folículos persistentes. 
 Em relação ao desempenho reprodutivo de ovelhas adultas e cordeiras, já 
foram observadas melhores taxas de prenhez e maior taxa de ovulação em 
ovelhas adultas quando utilizado o DIV de liberação de progesterona por 12   dias 
(MULVANEY et al., 2013), essa diferença no comportamento reprodutivo entre as 
categorias pode  ser atribuída a maturidade sexual, porém nesse estudo não foi 
observada tal diferença no PL, o que poderia ser justificado pelo bom 
desenvolvimento corporal dos animais utilizados e do acompanhamento 
nutricional aos quais foram submetidos. A partir desses achados cabe direcionar 
às pesquisas em busca de protocolos hormonais específicos para animais jovens, 
visto que existe uma diferença na performance reprodutiva deste grupo.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Nas condições do presente estudo é possível concluir que para o grupo das 
ovelhas o período curto de exposição ao DIV contendo acetato de 
medroxiprogesterona foi superior, resultando em melhores taxas de prenhez, 
enquando o grupo das cordeiras se comportou de maneira semelhante nos dois 
períodos de exposição ao DIV. Como esperado, no PC as ovelhas apresentaram 
taxas superiores às das cordeiras em relação à demonstração de estro e prenhez, 
porém no PL não houve diferença entre as categorias. 
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